
A Centrus passou por fiscalização, du-
rante 60 dias, da Superintendência Nacional
de Previdência Complementar (Previc),
órgão de supervisão dos fundos de pensão
bra si leiros. O relatório da fiscalização saiu
em maio e foi mais do que sa tisfatório, se-
gundo avaliação da Diretoria-Executiva da
Fundação.

O gerente de auditoria interna, Arilson
Matos Gonçalves, conta que o resultado foi
muito bom, sem re gistro de irregu laridades,
tendo sido determinados apenas  dois ajus tes

refe rentes a questões atuariais, os quais recebe -
ram tratamento imediato.  

Outro ponto ressaltado pelo órgão fiscali -
zador foi a composição do corpo dirigente da
Centrus: “Os fiscais comentaram que o currículo
especializado dos conse lheiros  e diretores as-
segura a gestão profissional da Fundação”,
apontou o gerente.  “O resultado con firmou
que a Centrus está adotando as práticas legais
de forma correta. A nossa impressão é de que
a avalia ção dos fiscais foi a melhor possível”,
concluiu Gonçalves.
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BC NOMEIA LUCIO CAPELLETTO PARA O CONSELHO FISCAL

Aposentados e pensionistas da Centrus vão eleger, em
setembro, dois conselheiros (um deliberativo e um fiscal),
re novando parcialmente sua representação nos Conselhos
Deliberativo e Fiscal (veja no quadro ao lado o cronograma
do processo eleitoral). A posse dos eleitos ocorrerá no dia
14 de outubro, véspera da data do aniversário da Fundação.

Poderão ser candidatos, segundo o Regulamento e o Edi -
tal das Eleições (disponíveis no site www.centrus.org.br), os
assistidos do Plano Básico de Benefícios e do Plano de
Benefício Definido Centrus em pleno gozo de seus direitos.
São cerca de 1.500 eleitores habilitados a votar e a
serem votados. 

A votação ocorrerá por corres -
pondência ou pela internet. A
Fundação enviará, até 5 de
agosto, carta aos aposentados
e pensio nistas com as ins -
truções para a vo tação por
corres pondência, bem como a
cédula elei toral com o nome dos
candidatos, o envelope porta-cédula
e o envelope carta-res posta, já selado,
para o envio do voto. 

As dúvidas sobre o processo eletivo devem ser esclare-
cidas com a Comissão Eleitoral pelo telefone 0800 704 04 94,
diretamente com um dos seus membros, Wagner de Lima
Oliveira, Herley José de Almeida e Simone Jamal Gotti, ou
pelo e-mail comissao_eleitoral@centrus.org.br.

Assistidos elegerão dois conselheiros em setembro
Cronograma das Eleições 
Divulgação do Edital 1º/jun
Apresentação do pedido de registro de candidatura de 15 a 30/jun
Divulgação do nome dos postulantes à candidatura 1º/jul
Apresentação de pedidos de impugnação de candidatura de 4 a 5/jul
Notificação dos pedidos de impugnação e abertura de prazo para apresentação de defesa de 6 a 7/jul
Julgamento, pela Comissão Eleitoral, dos pedidos de impugnação e divulgação do resultado 8/jul
Interposição de recursos de 11 a 12/jul
Julgamento, pelo Conselho Deliberativo, dos recursos e divulgação do resultado 13/jul
Divulgação do nome dos candidatos habilitados 13/jul
Sorteio e divulgação da ordem dos candidatos na cédula 15/jul
Divulgação das normas para publicação das propostas dos candidatos no Jornal Centrus 15/jul
Recebimento das propostas dos candidatos para divulgação no Jornal Centrus de 18 a 29/jul
Divulgação do Jornal Centrus com as propostas dos candidatos 5/ago
Envio de correspondência com material para votação pelos Correios 5/ago
Recebimento das cartas-resposta postadas pelos Correios de 8/ago a 9/set
Validação dos votos postados pelos Correios 12/set
Votação pela internet: · de 13 a 15/9: das 9h às 18h  · em 16/9: das 9h às 15h de 13 a 16/set
Apuração dos votos e divulgação do resultado 16/set
Apresentação de pedidos de impugnação do resultado da apuração de 19 a 20/set
Notificação dos pedidos de impugnação e abertura de prazo para apresentação de defesa de 21 a 22/set
Julgamento, pela Comissão Eleitoral, dos pedidos de impugnação e divulgação do resultado 23/set
Interposição de recursos de 26 a 27/set
Julgamento, pelo Conselho Deliberativo, dos recursos e divulgação do resultado 29/set
Homologação do resultado e proclamação dos eleitos 30/set
Posse dos eleitos 14/out

Previc fiscaliza e aprova controles da Fundação



O aposentado Eutíquio Torres Calazans, aos 93 anos
com pletados em maio, é a história viva das mudanças mone -
tárias que o Brasil passou por diversos momentos:  “Presen-
ciei várias reformas do sistema monetário brasileiro. Passei
por  diversas moedas. Quando entrei no Banco do Brasil, em
1941, eram mil réis;  depois vieram o cruzeiro, cruzado, cru -
zado novo, cruzeiro outra vez, cruzeiro real, até chegar o real.
Eu me recor do de quando as moedinhas eram de cobre e
ainda tinham o  escudo da coroa portuguesa”. 

Nascido em  1918, Calazans esbanja saúde e disposição.
Um dos aposentados mais sêniores
da  Centrus afirma sem hesitar: “Vou
che gar aos cem anos!” Pernambu-
cano or gu lhoso de sua origem e com
uma alegria contagiante, conversa
com mui to entusiasmo e não se deixa
abalar pelos obstáculos da vida. 

Ele se casou com dona Isabel em
1940, e já completaram bodas de
diamante (60 anos). “Estamos  uni -
dos há 61 anos. Meu projeto era ter
12 filhos, mas não deu”, relata. O casal teve oito filhos, qua-
tro homens e quatro mulheres. E os filhos lhe deram nove
netos e quatro bisnetos, a caçula com um ano e sete meses
de idade.

A carreira  bancária dele começou quando passou no con-
curso do Banco do Brasil, em seu estado. Foi escri turário, ini-
cialmente, assumindo depois posições de chefia e de ge rên-
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cia. Ficou 28 anos no BB até assumir, em novembro de 1969,
o cargo de inspetor de bancos no Banco Central, onde encer-
rou  sua carreira oito anos depois. “Foi no banco que eu com-
pletei e alarguei meus conheci mentos. Fui muito feliz na minha
época de BC”, relembra.   

O momento  mais penoso na vida de Calazans ocorreu
em 1995, quando operou os olhos numa  cirurgia de correção
de catarata, no Rio de Janeiro. “Depois da cirurgia,  peguei
uma infecção nos olhos que me deixou cego”, lamenta. Mes -
mo com essa  barreira, ele continua feliz: “Eu só não vejo as

co res, mas posso senti-las”,  diz.
E o segredo  da longevidade com

tanta disposição? “Eu sempre tive
uma vida regrada.  Praticava muito es-
portes; natação era o meu preferido”,
explica. Hoje, não faz  nenhuma dieta
especial, mas come muitas frutas e
peixes. “Dur mo cedo, 7 horas  da noite
já estou na cama. Eu acordo todo dia
às 3 horas da manhã”. Ao levantar, faz
sua gi nástica matinal, de segunda a

segun da. “Eu acordo bem quietinho, não incomodo ninguém.
Após os meus exercícios, tomo um banho bem gelado e
começo o dia com toda a disposição”. 

Outras práticas saudáveis, para ele, são a água de coco e
a praia de Candeias (Jaboatão dos  Guararapes, PE), onde
mora, à beira-mar. “Nada melhor que sentir o vento da  praia
e beber água de coco fresquinha”, revela, feliz da vida. 

Aos 93 anos, Calazans festeja a felicidade 

n Por  indicação do patrocinador Banco Central,
Lucio Rodrigues Capelletto assumiu,  no dia 25
de maio, vaga no Conselho Fiscal, em
substituição a Sidnei Corrêa  Marques. Servidor
do BC desde 1992, Capelletto passou por várias
funções até  assumir o cargo de chefe do
Departamento de Monitoramento do Sistema
Financeiro e de Gestão da Informação (Desig).
Com vasto currículo, Lucio Capelletto é economista e administrador,
doutor em  Controladoria e Contabilidade pela Faculdade de Economia,
Administração e  Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA/USP).  

BC indica novo conselheiro fiscal AS CONTAS DA CENTRUS
Patrimônio em maio de 2011= R$ 8,4 bilhões

Do ativo total, R$ 4,8 bilhões (57%) estão aplicados em títu-
los públicos e R$ 2,7 bilhões (32%) em ações.

As provisões matemáticas atingem R$ 3,3 bilhões (39% das
obrigações), enquanto o superávit técnico é de R$ 2,1 bilhões ( 64%
acima das reservas necessárias ao cumprimento das obrigações
previdenciárias).

Veja o balancete completo no www.centrus.org.br


